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RESUMO. A otite externa apresenta etiologia é 
multifatorial, podendo ser causada por bactérias, 
fungos e/ou ácaros. A otite fúngica pode ser secun-
dária a outros agentes, mista (quando há associação 
de fúngos e bactérias) e, mais raramente, primária. 
Os principais agentes fúngicos são Candida spp. e 
Malassezia pachydermatis. Os sinais clínicos mais 
comuns são: meneios cefálicos, dor local, lesões no 
pavilhão auricular, prurido otológico e acúmulo de 

cerúmen. A infecção por M. pachydermatis produz 
uma exsudato de coloração marrom escura, úmido 
e com mau odor. Objetivou-se neste trabalho corre-
lacionar a presença de M. pachydermatis na citologia 
do cerumen com as manifestações clínicas encon-
tradas em cães. Para isso, coletou-se o cerúmen de 
86 cães, de uma população hospitalar, de qualquer 
idade, raça e sexo. Preencheu-se uma ficha com as 
informações sobre a resenha, sinais clínicos e tra-
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tamento otológico. Foram confeccionadas lâminas 
para o exame microscópico do cerúmen, coradas 
pela técnica rápida de Dift Quick®. Realizou-se a 
contagem do número de M. pachydermatis por cam-
po. Observou-se correlação entre a presença de 
cerúmen com a presença de prurido. Não houve 
correlação entre a quantidade de M. pachydermatis 
observada na citologia otológica e a presença de 
prurido e secreção otológica em cães.
PALAVRAS-CHAVE. Otite externa, cerumen, prurido.

INTRODUÇÃO
A otite externa consiste na inflamação do epi-

télio do conduto auditivo externo, podendo, em 
casos graves, acometer a orelha média e interna. 
Possui etiologia multifatorial, podendo ser causada 
por bactérias, fungos e ácaros (August 1993). A oti-
te fúngica primária é rara, porém, quando ocorrem, 
os principais agentes etiológicos são Candida spp. e 
Malassezia pachydermatis. A M. pachydermatis é uma 
espécie de levedura zoofílica encontrada principal-
mente no conduto auditivo de cães hígidos (Bond 
et al. 1995). É um fungo lipofílico, porém é capaz 
de crescer em ágar Sabouraud sem a necessidade 
da adição de fonte de ácidos graxos de cadeia lon-
ga, crescendo em temperaturas entre 37 a 41ºC. Na 
microscopia óptica se apresenta como células pe-
quenas (2mm-2,5mm x 4mm-5mm) e possuem um 
formato de pegadas (Schlottfeldt et al. 2002). Mais 
comumente pode ocorrer o desenvolvimento de 
otite externa com etiologia mista, sendo comuns 
as associações entre M. pachydermatis, Staphylococ-
cus intermedius, Pseudomonas aeruginosa e Proteus sp 
(Kiss 1997).

Os sinais clínicos de cães que apresentam otite 
externa são meneios cefálicos, dor local, lesões e 
prurido no pavilhão auricular e acúmulo de cerú-
men (Oliveira et al. 2006), que em casos de infecção 
por M. pachydermatis, possui uma coloração mar-
rom escura, úmida e com mau odor (August 1993). 
O objetivo deste estudo foi correlacionar a presença 
de M. pachydermatis na citologia de cerúmen otoló-
gico com as manifestações clínicas encontradas em 
cães.

MATERIAIS E MÉTODOS
Foi realizada a coleta de cerúmen otológico em 86 

cães, totalizando 172 orelhas e amostras analisadas. Fo-
ram incluídos cães de uma população hospitalar, ma-
chos ou fêmeas, de qualquer raça ou idade, independen-
te da história clínica apresentada pelo animal.

Foi elaborada uma ficha clínica para cada animal, 
contendo informações sobre a resenha, presença de 

prurido otológico, presença e aspecto de secreção oto-
lógica e utilização de medicamentos de uso otológico. 
Os proprietários foram questionados pelo entrevistador 
para o preenchimento da ficha. Quanto à presença de 
prurido, classificou-se como ausente, leve, moderado ou 
intenso. A secreção otológica foi classificada como au-
sente ou presente de forma leve, moderada ou intensa. 
O aspecto da secreção foi classificado como sendo um 
cerúmen amarelado, acastanhado e úmido, ou acasta-
nhado e seco. Os proprietários dos cães também foram 
questionados quanto à realização de tratamento otoló-
gico prévio.

Após o preenchimento da ficha clínica, coletou-se o 
cerúmen do canal auricular externo de ambas as orelhas 
com auxílio de um swab, que após o procedimento, foi 
friccionado em lâmina de microscopia identificada ade-
quadamente. O material foi fixado em metanol. As lâ-
minas foram coradas pela técnica rápida de Dift Quick®, 
seguido de exame microscópico em aumento de 1000 
vezes com aplicação de óleo de imersão sobre a lâmi-
na, sendo realizada a contagem do número de M. pachy-
dermatis por campo. O número de M. pachydermatis por 
campo foi divido em grupos de acordo com o número 
observado por campo: menor do que 5; entre 5 e 10; en-
tre 10 e 15; e maior do que 15.

Foi realizada uma análise estatística de frequência. 
Para as correlações entre as questões (número de M. pa-
chydermatis por campo, prurido, secreção e aspecto da 
secreção otológica) foi utilizado o coeficiente de corre-
lação de Spearman, com nível de significância de 0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na população estudada, 51% dos cães eram fê-

meas e 49% machos, evidenciando que não há pre-
disposição sexual a M. pachydermatis, assim como 
observado em outros estudos (Nobre et al. 2001, 
Nascente et al. 2010). A idade dos animais foi di-
vidida em três categorias, sendo que 33% dos cães 
possuíam idade menor ou igual há 1 ano, 40% en-
tre 1 e 7 anos e 10% mais do que 7 anos. O restante 
dos proprietários (17%) não soube informar a ida-
de dos cães. Os animais adultos foram os mais aco-
metidos, fato também evidenciado em outros estu-
dos (Nardoni et al. 2004, Nascente et al. 2005). Não 
houve correlação entre o sexo (rs=0,015; P=0,84) 
ou idade do animal (rs=-0,015; P=0,84) e a quan-
tidade de M. pachydermatis observada na micros-
copia. Nobre et al. (2001) também não verificaram 
nenhuma correlação entre a idade e o número de 
M. pachydermatis.

Cinquenta e dois por cento dos proprietários 
classificaram a quantidade de cerúmen otológico 
como leve, 24% moderada, 7% intensa e 15% não 
notaram secreção. Dentre os proprietários que refe-
riram presença de cerúmen, 36% o caracterizaram 
como acastanhado e úmido, 35% acastanhado e 
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seco, e 29% amarelado. A classificação do aspecto 
do cerúmen auxilia no diagnóstico do tipo de infec-
ção, sendo que infecções causadas por M. pachyder-
matis geralmente apresentam aspecto acastanhado, 
enquanto infecções bacterianas produzem exsuda-
to amarelado (August 1993). Essa variação observa-
da na característica da secreção pode ser explicada 
devido à associação entre fungos e bactérias (Leite 
et al. 2003).

Os proprietários foram questionados quanto à 
presença de prurido otológico, sendo que 65% de-
les não observaram prurido, 20% referiram prurido 
leve, 6% prurido moderado e 9% prurido intenso. 
A intensidade do prurido se correlacionou positi-
vamente com a quantidade de secreção otológica 
presente no canal auditivo externo dos animais 
(rs=0,299; P<0,001). A realização de tratamento 
com medicamento de uso otológico foi referida por 
apenas dois proprietários (4%).

Ao exame microscópico da citologia otológica, 
observou-se que 69% das lâminas coradas apresen-
tavam entre 0 a 5 unidades de M. pachydermatis por 
campo, 8% entre 5 a 10 unidades por campo, 13% 
entre 10 a 15 unidades por campo e 10% acima de 
15 unidades por campo. O número de M. pachyder-
matis por campo não apresentou correlação signi-
ficativa com a intensidade do prurido (rs=0,162; 
P=0,03), com a quantidade de cerúmen otológico 
(rs= 0,205; P=0,006), com o aspecto do cerúmen 
(rs=-0,17, P=0,01), nem com a realização ou não de 
tratamento (rs= 0,02; P=0,72).

A M. pachydermatis pode ser encontrada em cães 
hígidos, devido ao fato de serem integrantes da mi-
crobiota do canal auditivo desta espécie (Leite et al. 
2003, Nardoni et al. 2007, Nascente et al. 2010), jus-
tificando a ausência de correlação entre o número 
de M. pachydermatis por campo e as manifestações 
clínicas investigadas. Além disso, outras causas de 
otite externa poderiam estar envolvidas na presen-
ça de prurido e secreção otológica.

CONCLUSÃO
Não há correlação entre a quantidade de M. 

pachydermatis observada na citologia otológica e a 
presença de prurido e/ou quantidade de cerúmen 
otológico em cães. Quanto maior a quantidade de 
cerúmen otológico, maior a manifestação de pru-
rido pelo cão, independente da quantidade de M. 
pachydermatis. Para a realização de um diagnóstico 
adequado das otites externas em cães, devem-se as-
sociar os achados clínicos dos animais com a ava-
liação microscópica da secreção otológica.
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